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xuelle envers les enfants. Québec: Press Univer-
sité du Québec; 2012. (Collection santé et soci-
eté, Tome 1).
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1 Núcleo de Estudos e Pesquisas na Infância e Ado-
lescência, Departamento de Saúde, Universidade Es-
tadual de Feira de Santana.

A agressão sexual é uma temática que mobiliza o
público em geral, pesquisadores, profissionais, es-
pecialmente aqueles que atuam diretamente com cri-
anças e adolescentes. A situação da violação sexual
tem permitido a conscientização sobre a amplitude e
a realidade a que estão confrontadas, entretanto, as
atuações no plano da avaliação, intervenção e pre-
venção não estão suficientemente implantadas na
prática cotidiana da Rede de Instituições credencia-
das no atendimento dos casos. Um dos obstáculos
reside na insuficiente difusão do conhecimento e ex-
pertise clínica existente.

Esta obra, editado em diversos países, como
Canadá, Bélgica, França e alguns da África, repre-
senta a experiência de pesquisadores canadenses atu-
antes em Universidades e Serviços, oferecendo uma
síntese de recentes conhecimentos e pesquisas publi-
cadas nessa área. Ao curso dos últimos anos, pro-
gressos importantes têm sido alcançados em infra-
estrutura de pesquisa e de parcerias com os ambien-
tes de prática, o que tem permitido fortalecer as in-
tervenções, do ponto de vista de avaliação e trata-
mento das vítimas e seus pais (não agressores), di-
ante dessa problemática.

Este livro é apresentado em capítulos, os quais
discorrem sobre a magnitude do fenômeno, em ní-
vel mundial e fatores de risco, desafios das interven-
ções nas áreas médica e da psicologia clínica, aspec-
tos fundamentais da avaliação das vítimas, pais e
famílias, efeitos e benefícios das intervenções direci-
onadas às vítimas, intervenções em adultos que fo-
ram vitimizados na infância, aspectos diagnósticos
dos comportamentos sexuais problemáticos de cri-
anças e adolescentes vitimizados, bases da terapia
cognitivo comportamental orientada para o trau-
ma, tratamento com base na mentalização das viti-
mas e aspectos preventivos e da formação nessa área
do conhecimento.

Inicialmente, são apresentados dados epidemio-
lógicos que apontam um quinto das mulheres e um
décimo dos homens tendo sofrido algum tipo de
agressão sexual na infância. São enfatizados impor-
tantes fatores de risco associados à agressão sexual,
considerando-se características dos perpetradores, as

quais lhes distinguem dos homens comuns e agres-
sores de crimes não sexuais. Em geral, os perpetra-
dores sexuais de crianças sobreviveram mais às
adversidades familiares durante a infância (agres-
são sexual ou física em meio à família disfuncio-
nal), apresentam comportamentos exteriorizados
(abuso de substancias) ou interiorizados (baixa
autoestima e transtornos de humor), além de pos-
suírem déficits sociais, transtornos da personali-
dade e problemas ligados à cognição, relacionado
à violação. Ressaltam-se ainda diferenças marcan-
tes da personalidade dos agressores, traços antis-
sociais, dificuldades de relações íntimas, disciplina
coercitiva sofrida na infância e isolamento social
comparado aos homens da população geral e àque-
les que cometeram crimes não sexuais.

Nos aspectos relacionados à entrevista os au-
tores apontam que crianças pequenas têm capaci-
dade de rememorar os acontecimentos importan-
tes, entretanto a memória destas pode ser limita-
da pelo estágio de desenvolvimento. A exatidão do
testemunho de crianças e adolescentes é influenci-
ada pela forma e condução da entrevista. A gran-
de sugestibilidade lhes deixam vulneráveis às pres-
sões que podem sofrer durante uma entrevista con-
duzida de forma inadequada. A principal dificul-
dade enfrentada pelos profissionais de assistência
social, policiais ou do judiciário é a necessidade de
conhecer o estágio de desenvolvimento cognitivo-
linguístico e socioafetivo da criança e executar as
respectivas adequações. São mencionados os gui-
as de entrevista estruturada, como o “National
Institute of Child Health and Human Develop-
ment –NICHD”, onde pesquisas empíricas mos-
traram eficácia e são oferecidas para auxiliar os
profissionais nas entrevistas, com o objetivo de
obter das crianças um testemunho verídico e de-
talhado. Salienta-se a importância da memória,
da sugestibilidade e do desenvolvimento cogniti-
vo, afetivo e socioafetivo, assim como a influência
desses atributos na revelação ou relato da agres-
são sexual durante a entrevista. A atitude dos pro-
fissionais e as questões utilizadas no testemunho
das crianças são igualmente apresentadas. Alguns
aspectos da intervenção médica e médico legal são
priorizados, como os elementos da história; o exa-
me médico no contexto da agressão sexual; parti-
cularidades do exame no sexo feminino antes da
puberdade; a interpretação dos dados dos exames
e seus limites; os tipos de infecções transmitidas
por via sanguínea; entre outros.

As consequências associadas à agressão sexual
de crianças e adolescentes são apresentadas na
perspectiva de modelos explicativos. Inicialmente,
são sintetizados os fatos relevantes registrados da
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literatura científica com jovens, em face de uma
agressão sexual. São enfatizados os aspectos da
avaliação das vítimas, na dimensão de privilegiar
e orientar o tratamento e os limites dos estudos
atuais e as perspectivas de pesquisas futuras.

Quanto às intervenções, discute-se as princi-
pais variáveis que podem influenciar a eficácia
dos tratamentos propostos, sendo abordados
estudos de avaliação da terapia cognitivo-com-
portamental, considerada prática exemplar para
intervenção, descrevendo-se estudos recentes de
avaliação e intervenções implantadas no Québec.
São apresentadas perspectivas futuras, assim
como os desafios da implantação das interven-
ções, com base nos dados e a questão alvo do
tratamento, onde na avaliação e acompanha-
mento, os pais não agressores são convidados a
jogar um papel determinante na adaptação da
criança vítima de agressão sexual. Para muitos
deles o estado de choque e o estresse que acom-
panha a descoberta da agressão de seu filho deve
ser superada para permitir a mobilização e o su-
porte à criança, nas suas necessidades. As carac-
terísticas das estratégias de apoio familiar são
examinadas e o respectivo impacto na adapta-
ção da criança, levantando-se os fatores de sus-
ceptibilidade para influenciar a disponibilidade
do suporte e as formas de avaliar esses fatores.
São examinados os diferentes programas de in-
tervenção, inspirados em abordagens teóricas
conhecidas, assim como avaliadas as respectivas
dificuldades e eficácias dessas abordagens, e tam-
bém a lógica que lhes sustentam a eficácia das
diversas intervenções oferecidas, recomendações
e pistas de pesquisas futuras.

O comportamento sexual problemático de
crianças e adolescentes é apresentado nos aspec-
tos mais relevantes, mobilizando clínicos e pes-
quisadores que se questionam sobre as modali-
dades de avaliação e intervenção para privilegiar
essas crianças. Discute-se o conhecimento atual
no assunto, fatores associados e tipologia. Tam-
bém são abordados o perfil psicossocial dessas
crianças, assim como linhas diretrizes, em maté-
ria de avaliação e intervenção, finalizando com
perspectivas de pesquisas futuras nessa área.

A terapia cognitivo-comportamental sobre o
trauma é discutida nos aspectos comuns ao tra-
tamento, intervenção, fundamentos e lógica sub-
jacente no tratamento de vitimas. São descritas
orientações sobre o desenrolar dos encontros
individuais com pais ou crianças e encontros en-
tre estes; descrevem-se as diferenças de tratamen-
to, em função dos componentes da criança, dos
pais e da díade, propondo um percurso terapêu-

tico que requer numerosos encontros e prévios
reagrupamentos de seus componentes. Final-
mente, são abordados os critérios de exclusão,
as condições ótimas e os desafios na aplicação
deste tipo de intervenção. São discutidos ainda
os aspectos relevantes do tratamento baseado
na mentalização, modalidade de intervenção te-
rapêutica que tem como base a teoria descrita
por Peter Fonagy1. Este tratamento agrega ainda
estratégias clínicas psicodinâmicas elaboradas
por Paulina F. Kernberg2. As modalidades tera-
pêuticas se baseiam sobre um vasto domínio
empírico relativo ao tratamento psicodinâmico
e cognitivo comportamental próprio de certas
populações, assim como sobre as pesquisas e as
teorias relacionadas ao apego (entre pais e fi-
lhos), os efeitos do trauma, da dissociação, do
temperamento e da psicopatologia sobre o de-
senvolvimento infantil.

Para finalizar, os autores mostram questões
relacionadas à prevenção da agressão sexual de
crianças, cujo ponto central é a compreensão
deste fenômeno, como uma problemática da
saúde pública que, por consequência, requer a
implementação de estratégias preventivas em
nível individual, relacional, comunitário e social.
Com base nesses quatro níveis, cujo fundamen-
to é o modelo ecológico.

O livro aborda a temática da agressão sexual
de crianças e adolescentes à luz dos conhecimen-
tos atuais, na perspectiva das principais aborda-
gens diagnósticas e técnicas de intervenção por
equipe multiprofissional. Os autores, pesquisa-
dores e clínicos com diferentes formações, como
psicologia, medicina, psico-educação, sexologia
contribuíram com a obra, levantando os princi-
pais aspectos dos fatores susceptíveis de influen-
ciar a sobrevivência de crianças vítimas de agres-
são sexual. A partir dos conhecimentos obtidos
através das pesquisas e da experiência clínica,
discutem-se pistas e propostas de avaliação, diag-
nóstico, intervenção e prevenção direcionada às
crianças e jovens vítimas e suas famílias2-7.
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A violência contra crianças e adolescentes é um
tema que interessa às diversas classes sociais, ins-
tituições, pesquisadores e ao poder público. Por
ser uma realidade vivenciada nos lares, nas ruas
e instituições que acolhem e colaboram com a
formação do cidadão, durante uma fase da vida
fundamental do crescimento humano e decisiva
para o futuro adulto, torna-se necessário a prio-
ridade de estudos e ações para prevenção, en-
frentamento e resolução dos casos consumados.

A obra surge da preocupação e da sensibili-
dade social diante da violência Sexual contra crian-
ças e adolescentes, que, diante das experiências
acadêmicas e profissionais dos autores, se com-
pletam no contexto escolar da violência contra
crianças e adolescentes. Uma vez que a escola re-
presenta uma instância social privilegiada para a
reflexão diante de questões que envolvem pais,
filhos, professores (multiplicadores em poten-
cial) e alunos (crianças e adolescentes), além de
ser uma instância fundamental para formação,
consciência e responsabilização cidadã.

O leitor pode encontrar nesta obra compacta
e completa para a realidade escolar as informa-
ções conceituais, dados científicos que compro-
vam o fenômeno da violência no contexto esco-
lar, diante da visão de docentes e discentes e orien-

Fonagy P, Target M, Steele H, Steele M. Reflective
functioning manual of application to Adult Attach-
ment Interview. Londres: University College Lon-
don; 1998.
Kernberg PF, Buhl-nielsen B, Normandin L. Be-
yond the reflection: The role of the mirror paradigm
in clinical practice. New York: Other Press; 2007.
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tações de como agir na prevenção, denúncia e
resposta a casos concretos que podem estar diante
dos seus olhos ou nos seus lares.

O livro é dividido em quatro capítulos. Em
três capítulos, o livro apresenta a temática da
violência denominados: Capítulo I – O desafio
da identificação, prevenção e atendimento de
crianças e adolescentes em situação de violência.
Capítulo II – O Papel da escola na Rede de En-
frentamento da Violência Sexual: Professores e
alunos na identificação de casos. Capítulo III-
Mecanismos pessoais de promoção e proteção à
saúde e qualidade de vida. O Capítulo IV- A Uni-
versidade e a escola na rede de prevenção e en-
frentamento da violência perpetrada contra cri-
anças e adolescentes, o qual apresenta as consi-
derações finas na obra.

O Capítulo I apresenta e embasa a discussão
sobre a violência na sociedade, destacando a viti-
mização de crianças e adolescentes como um fenô-
meno histórico que acompanha a evolução da hu-
manidade e atinge a quase totalidade das nações.

Diversos conceitos são apresentados de forma
clara e objetiva, dentre eles a violência Sexual em
suas vertentes intrafamiliar e extrafamiliar. Suas
manifestações e tipos: Abuso sexual sem contato
físico; Abuso sexual com contato físico; Incesto;
Pedofilia; Exploração sexual comercial. Esta foi tam-
bém conceituada conforme suas modalidades:
pornografia, trocas sexuais, trabalho sexual infan-
tojuvenil autônomo, trabalho sexual infantojuve-
nil agenciado, turismo sexual e tráfico para fins de
exploração sexual de crianças e adolescentes.

O Capítulo II, além de apresentar resultados
de projetos de pesquisas articulados com outras
Universidades e redes de Instâncias responsáveis
pela prevenção e enfrentamento da violência em
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